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RESUMO 

A àttea ^oliaA é. am impoAtante panâmetAQ de cAei cimenta e. tita diAeXame.nte -lelacio 

nada com a pAoducâo da. fjAatoi. Slate tnabalho eitimou-ie a OAea {^otian. da pu.punhe.iAa 

{Bac&iii gai>ipaeJ> H.B.K.) em tAZh di^e.Aentei ace.no i que AzpAeitntam ai poputaçde.i de 

Be.njamin Co m tant, QoahÀ. & Rio ?n.et.o da Eva, no Eitado do Amazonai ,Bn.aiil. PtiimeiAo com 

paAou-ie ο co évidente de. fi&QAt&&e.Q e.ntne α άη.α.α vendadeina ία aAea hetangalaA doi ^ollo 
Ιο6 paJia deXejminoA a iimU..aAÂ.dade entA.e ai puptwheiAaA da Amazonia £ ai da America Cen 

Vial. A itguÀA, eitimou-ie α aAea ^olian. d e thiii ^othai/plantai e tnxii plantailaceiiο 
ραΛα cada populaçào. 0 numeAo d e ^olloloi, a media do complimenta e. da taïgamaxima 

de. uma amoitjvx de itli ^olZoloi e um faoton. de coAAeçâo, penmiXem fiazeA. e.ita eitimatxva. 

Vete.Aminou.-ie que. oi tAci aceaoi iào signifie atXvamente- di^eAevitei quanta aeitepanewe 

tAo, iugeAÂndo que a a\ea ^OIÂXIA e ieub compone.nt.ei ido deAcfujtoKQJ> de. impoAtânci.a, tan 

to na deiciiçâo de populaçoe.i como no melh.oAame.nto ge.neti.co da eipêcie. 

(*) Financiado pelo convênio POLAMAZÔNIA/CNPq-INPA. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - 1NPA, Caixa Postal 478, 69000 Manaus, 

AM, Brasil. 
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ÏNTRODUÇÀO 

A pupunha p o s s u i um g r a n d e p o t e n c i a l e c o n ô m i c o p a r a a s r e g i o e s do t r o p i c o umi 

d o , como c u l t u r a a l i men t a r b â s i c a pa ra ο hoinem e a n i m a i s (C lemen t & Mora Urpi , I 9 8 A ) . Po 

rém, o s e s t u d o s b â s i c o s n e c e s s â r i o s p a r a que s e j a d e s e n v o J v i d o e s t e p o t e n c i a l e s t â o ain^ 

da no i n f c i o . No e s t u d o de sua b i o l o g i a p a r a f i n s de m e l b o r a m e n t o g e n é t i c o , a f o l h a da 

pa l rne i r a tern um l u g a r de d e s t a q u e d e v i d o a s e r ο o r g a o da p l a n t a r e s p o n s a v e l p e l a f o t o s 

s T n t e s i s e , p o r t a n t o , p e l a a c u m u l a ç a o de b i o m a s s a , ou s e j a , p e l a p r o d u ç â o (Har t 1 e y , 1 9 7 7 ) . 

0 e s t u d o da f o l h a da pupunha é r é c e n t e . C l e m e n t & Mora Urpi (1983) têm a p e r f e i ç o a d o 

sua d e s c r i ç i o m o r f o l o g i c a e p ropuse ram uma l i s t a de d e s c r i t o r e s m o r f o l ô g i c o s p a r a u s o n a 

d î f e r e n c i a c a o de p o p u l a c o e s . C lemen t et a l . ( 1 9 8 5 ) m o d i f î c a r a m a m e t o d o l o g i a de e s t i m a 

va da a r e a f o l i a r d e s e n v o l v i d a p o r Hardon et a } . (1969) p a r a dende (Elaeis guineensis 

http://pu.punhe.iAa
http://ace.no
http://Vete.Aminou.-ie
http://compone.nt.ei
http://melh.oAame.nto
http://ge.neti.co


Jacq), para que esta possa ser utilizada com eficiência nos estudos da pupunha. Esta me 

todologia foi incluída na lista de descritores para a pupunha. 

Durante a safra de pupunha no início de 1 9 8 3 , a Agência de Desenvolvimento Inter­

nacional do governo norte-americano - USAID, financiou uma expedição de coleta de germo 

plasma para identificar e mapear as populações da espécie nas bacias dos rios Solimões 

e Amazonas na Amazônia Brasileira (Clement, 1983)- Observou-se que, ao longo daqueles 

rios, existem três grandes populações de pupunha. No extremo oc idental,de Benjamiη Cons 
tant até Sao Paulo de Olivença, A M , existe uma população com frutos muito grandes e fa-

rinhosos. No meio ocidente, de São Paulo de Olivença até abaixo de Coari, A M , e x i s t e o u 

tra, com frutos médios e quantidades razoáveis de óleo. No resto da bacia, ou seja, de 

Manacapuru, A M , aré Belém, PA, existe uma terceira, com frutos pequenos, muita fibra e 

algum óleo. Amostras de cada uma destas populações foram caracterizadas "in situ", uti 

lizando-se uma lista que incluiu diversos descritores da folha. Foram constatadas dife 

renças na maioria das características da folha, incluindo sua área, entre as populações. 

Para determinar se estas diferenças eram devidas às condições ambientais ou a cau 

sas genéticas, resolveu-se realizar o presente estudo preliminar, sob as mesmas condi­

ções ecológicas e agronômicas. Assim, se as diferenças fossem de causas genéticas,pode 

riam ser claramente detectadas nos acessos oriundos das populações consideradas, e o mes 

mo não aconteceria se as diferenças fossem devidas somente ãs condições ambientais. Por 

esses motivos, o estudo foi realizado no Banco Ativo de Germoplasma de Pupunha, mantido 

pela Divisão de Fruticultura do INPA, em colaboração com o Centro Nacional de Recursos 

Genéticos da EMBRAPA, 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

No Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Pupunha encontram-se acessos das diversas 

populações identificadas na Amazônia brasileira, como também de diversos países circun­

vizinhos (Clement et a l . 1982). 0 BAG está localizado na Estação Experimental de Fruti 

cultura do INPA, no km 39 da BR 17*», no município de Manaus, AM, Brasil. A plantação 

está instalada num Latossolo Amarelo, textura pesada, num platõ com relev> ondula 

do, cuja vegetação original foi floresta alta tropical (Ranzani, I 9 8 O ) . Cada acesso é 

representado por 9 plantas oriundas de sementes de polinização aberta de uma matriz co­

letada nas diferentes procedências visitadas. 0 estudo foi realizado durante o mês de 

setembro de 1 9 8 3 , que corresponde ao início da época chuvosa da região, cujo tipo clima 

tico caracteriza-se com A f i , no esquema de Koppen (Ribeiro, 1977) -

Escolheram-se acessos oriundos de Benjamin Constant, Coari e Rio 1 la Eva, to 

dos do estado do Amazonas, Brasil, como localidades representativas dastr. ações. 

Da totalidade dos acessos disponíveis escolheu-se um de cada uma das populações mencio­

nadas, seguindo cuidadosamente os seguintes critérios: 1. acesso completo com y plan­

tas; 2. todas as plantas bastante uniformes em termos de vigor e tamanho; 3 . todas asplan 

tas com uma aparência similar, i.e. troncos uniformes em diâmetro, número de folhas 
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Ξ nu i lares e ausência de doenças, Desta forma o p e r o u - s e eliminar difcrenças devido a ma 

Forma-cao. ¢13¾ riudas. no viveiro c diferenças de crescimento no campo, considerando somen­

te as diferenças res i s entre as folhas dos acessos. Com estt: processo se pode trabalhar 

com um de Π n e a m c n t o inteiramente casualiíado, 

I denti f i tados os a c t i o s , «seol herein-se três plantas ao acaso. De cada planta esco 

lheram-se três folhas-, nas posições r>, 5 e 13, con lendo como 1 a Folha mais nova,couple 

camente aberta- Desta forma evitou-se o probíema de vari-açao da area foliar durante o 

ano, como ten sido observado rw Costa Rica (Cic:ncnt, en\ prepararão), 

Üat folhas escolhidas contou-se o numero de folírjlos toíais e rt( i rou-se us pri­

meiros Foi Tolos dos grupes éD, B E , \ÒD, 12E, J JID fi I6E, conFormé a metodoIagía de Cie 

ment et al. ( r j S S ) , onde a letra D ou Ε signiFicam direito uu esquerdo. Mediu-se <> o:-
prínieRto e largara máxima c depois traçou-se 0¾ contornos tios foi Tolos em papel milime-

tradopara determinar sua aras verdadeira. "Também contou-se o ηώιετο de folhas por pl<=tn 
ta na época do írebalho. 

Mediante o usu de regresssu, comparou-se a area verdadeira, ofctida no papei mili-
mçLrado, com a área retangular, para determinar se os folíolcs destas palmeiras eram sí 
mi I ares aos discutidos no trabalho de C i l e n e et al . (191)5), para ter certeza de que a 
formula de estimativa da área. folicr, dada abaixo, poderia ser usada coou confiança. 

A es11 roa t i da arca foliar foi feita usando a mod í f i cacarj do método de Hardon ct 
al . ( ISü-9) desenvolvida por Cleir.cnl et a l . (15^5) par t: uso com pupunha. A forn.ula em­
pregada foi a seguinte: 

a . í . - b ;< η χ {c A 1 . in. ) /6 

onde " η " e o niirero de foi íolos/folha, " c " e o comprimenlQ da amtj^tra do 6 foifnlos/lo-

Iha, "l.iti." e a largura máxima da mesma amostra de foliolos e *'b" e um fator de corre­

ção (um coeficiente de regressão calculado por Cletnem et a l . , 1305) cor: valor de ΰ.5828. 

Com estes dados pode-se estimar o índice de área foliar ÍIAF O K LAI) também. Para 
t o l , usou-se a formula apresentada per Hartley (1977) para ΰ donde, mas que pode ftmein 
nar para outras palmeiras. 

Coni as Estimativas de area foliar de cada arvore, esticou-se a meti in por acesso e 
cons i derou-se que esta seria representativa da população em estudo. Testou-se a dife -

runça e n n e as v£i r i açãr S pwlo teste de CurJiriri e as n-laçõc- í:rttre η-i popuIjçõrs pelo 

teste de Tukçy (Comes, 197B), 

RESULTADOS V, DISCUSSÃO 

A Fi-çura 1 n.ostra as regressões obtidas entre a área foliar do-ã folíolos c a área 

r e t L i n ^ i j l i T . Observa-se que cada população estudada apresenta peoutnas di ftjrenças , mas 

estas não chegam a ser significativas. A mediu encontrada para " b M e 0.7206; este re­

sultado é próximo 3 0 0,7106 encontrado por Clemenr et al . ( I 9 8 í ) para palmeiras de Cçis-

la ííca e pode ser considerado cor:o i<\:i.y\, jã" que este nao difere 5 i gn i Fi ca t i vãmente rJc 

3.7206. Isto sugere que a Torma dos folíolos nao difiro entre , 1 ; popul açoe;, nen, dvntro 
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da Amazônia, nem entre as raças ocidentais e or ienta i s ,como def in ido por Mora Urpi (1 9 8 M . 

Ainda este resultado confirma a utilidade dos outros cálculos que seguem, pois a fórmu­

la de Hardon et al . ( 1 9 6 9 ) , modificada para pupunha por Clement et ai. ( 1 9 8 5 ) , depende, 

em grande parte da forma do foi Tolo. 

As médias dos dados sobre as folhas das palmeiras de cada acesso são apresentadas 

na Tabela I. Pode-se observar que existe bastante variação entre as médias de todos os 

descritores nas três populações. Embora não se tenha apresentado na Tabela 1 , também 

existe alguma variação dentro de arvores e dentro de acessos para cada característica, 

com coeficientes de variação que vao de 5 . 6 até 1 5 . 2 . Cada acesso mostra diferente va 

riaçao em cada descritor, sugerindo que as diversas populações têm diferentes genótipos 

controlando estes caracteres. Esta variação e similar em tipo ã variação dentro de plan 

tas observada por Clement A Mora Urpi ( 1 9 8 3 ) , o que torna necessário usar três folhas 

para caracterizar detalhadamente a pupunha. 

Na Tabela 1 podem ser observadas ainda claras diferenças na área foliar entre as 

populações, com Coari mostrando a maior area foliar e Rio Preto da Eva a menor. Sob as 

condições ambientais uniformes do Banco Ativo de Germoplasma os genótipos distintos sao 

claramente detectados, o que indica que a area foliar e um caráter discriminatório para 

diferenciar as populações. 

Para verificar se existem claras diferenças entre as populações os dados foram ana 

lisados por analise de variância. Observou-se que as populações sao diFerentes entre si 

ao nível de \% de probabilidade pelo teste F, considerando a area foliar. Na Tabela I 

se observa as relações entre as populações para este caráter, com Coari sendo claramen­

te diferente de Rio Preto da Eva, mesmo q u e a s populações que deram origem a estes aces­

sos sao relativamente próximas geograficamente (250 km). 

Este resultado mostra que a area foliar pode ser usada como descritor para a pupu 

nha, pois diferencia populações, sendo também um caráter de importância para o melhora­

mento e produção da espécie. Hardon et a). ( 1 9 6 9 ) encontraram um resultado muito simi­

lar no dendê na Malásia e hoje se usa este descritor em todas as colecoes de germopIasma 

de dendê (Rajanaidu et a l . , 1 9 7 9 ) . Assim sendo, a recomendação de C1ement et a I . ( 1 9 8 5 ) , 

de que a area foliar e seus componentes (numero de foliolos, comprimento de uma amostra 

de 6 folíolos e a largura maxima dos mesmos) devem ser usados como descritores para a 

pupunha, se justifica claramente. 

A Tabela 1 também apresenta cálculos do índice de Area Foliar (IAF ou LAI) que irEde 

a area foliar encontrada por area ocupada pela planta na plantação. Este IAF é correia 

cionado com a produção por hectare em dendê (Hardon et al , 1969) e espera-se q u e s e j a o 

coso da pupunha também. Dados preliminares (Clement, noo publicado) mostram que a área 

foliar esta correlacionada com o peso do cacho coletado durante as expedições da USAID. 

Portanto, este índice também parece ser muito util para trabalhos com a pupunha. 

16 , 1 o H u g o I Martel et al 



CONCLUSÛES 

0 coeficiente de regressào da area verdadeira contra area retangular prova que a 

forma dos foliolos da pupunha na Ai!<a2onia e igual aquela da pupunha na America Central. 

Isto mostra a va 1 i dado da formula para estimativa da area foliar adaptacia por Clement et 

al. ( 1 9 8 5 ) dos trabalhos de Hai'don et a l . ( 1 9 6 9 ) c o i i ο dendê. 

0 fato de q u E a area foliar difere entre os très acessos estudados sugere forte -

mente que tambëni difure entre as populacoes de que =,ao orUindos os acessos, como tambéni 

foi r>l>servado "in situ" para as populaçoes de Benjamin Constant e Coari, Isto comprova 

a utilidade da area foliar e seus component es CO.T,O descritores para a pupunha, tanto no 

campo cc.Tio no Ganco de Germûpiasma, conio S'ugerido por Clement 4 Mora Urpi ( 1 9 8 3 ) e Cle-

r e m et a) . ( 1 985) . 

SUMMARY 

Τ lu1 i ·ί·\-.\ΐ i l an .impôt tant Qhoivth ρπΛΰΛίΕ/ίΐΛ ttflif i i ai-xi.ctt.^ iti&ted te the. pio_ 

ductiun v\ (,îi;i.t. ïii t.kii l/ttc/i? thi aJuta pijibaye [BactAÀi gMipaei H,B,K.] 

U . Ï U ditùvatid in tiihze di&i£*ent ncc.c.ii/rtu <fci£ Mf>\£^&iit the. pçpuluiZofui o{ tienjeuai» 

Conitant, Cocmi and Rio PHétu. da E v e , in Α Ι Μ Ζ Ο Κ Ι , Ι Star.?., frtaz-U. T<Mt, a çtjmpcuUion o& 

fiîc 'L(-<jAi»4iio» £0?$f,<juent hsAtuaen Owe f e n i s ien a<id ti&titAtjUJtaM αΛε,α o$ Xha ί<ζα£ΐί/Λ 

teai mad<i te de.te.iniiut îffE j . tW£iLT<i r . i ÎJ^ ffr? Amrt7i;;i emef jfffe Î Y H . C Î ( Î ? AnwJttcairi ptjibatje. 

Seccjud, iut&î B & Î eAtin&ted ί<!\ th-ian Îvav\i.i/pÎa.nt ctsirf th\ce. p^Anti/a-CC-t-A-ion jjw car / i 

pop<iiii . t*im. The Cetti-tVt J i i in i ip . t , Î È ( (Weftage Î e w j t f i «HÎÎ nf^jtmEwi iïidt.h ύ£ a iampte. ei iv< 

ÊçejjZc-ia and a zoUAze-tÀsm ^actnn aiiew tkii ÇAtimtion. Ifiua* d? te.wimd .tka,t. the. th*-t<t 

a t c w i i'oîi-i «-te 4 Ï i f t K Î*C4 » t t C ^ d i6J6 * c t t € thii panamtot, AuggcA-toijl àt&l the teal atita 

arid <.{i etmiponznti OA.<t i/npu-itnn-t dtiCLip-tuU , both Jiwt populat-ions and ζοκ thz genetic 

υηρίιβι/βίκΐ'Λ oi tiu ·• -specie i. 



Υ, » 0 . 7 2 7 0 X 1 r = 0 . 9 β 1 - R i o Pr«to 
Y | * 0 , 7 2 2 1 X I r = 0 , 9 9 8 - B«njomln Coni tont 
Y i = 0 , 7 1 2 7 X I Γ = 0 , 8 9 β - C o o r l 

• R I O P R E T O 
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Fig. 1. Regressão linear da área verdadeira contra a área retangular dos folíolos das 
folhas dos acessos de Pupunha de Benjamin Constant, Coari e Rio Preto da E v a , 
AM , Brasil. 
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